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Os emigrados na Galiiza -- O 
ouro do Brasil — Dá-se um 
conselho aos salarzados dos com: 
mendadores — Uma caixa de 
greves — Não se assustem que 
a pistola não tem fêchos! — 
Pastores e ovelhas — À disci- 
lina clerical — Fala o papa e 
mais ninguem! — Haverá emen- 
das na lei? — A's armas, tibe- 
raes! — Que pretendem os pa 
dres? — Apostolos pouco sym- 
pathicos — Viva a liberdade... 
só para nós! — Inevitavel con- 
Jusão dos poderes — Quem mata 
com ferro, com ferro morrerá... 


LisBOA, 18 DE JUNHO 


Ao que parece, os monarguis- 
tas d'aquém e d'além-mar sonham 
ainda com a restauração da rea 
leza e concentram as suas tropas 
nas cidades fronteiriças da Galliza 
para cffectuarem, ás ordens de 
Paiva Couceiro, uma invasão em 
regra, segundo uns, uma simples 
incursão em terras portuguesas, 
segundo outros, com 9 unico fim 
de fazerem crer lá fora que ha 
realmente uma insurreição séria, 
ou de atearem um possivel in- 
cendio... 

E assim partiram tropas para 
a fronteira e o governo declara 
solennemente que se trata apenas 
de ameaças vãs, estando em todo 
caso tudo preparado para repelir 
os invasores, caso se aventurem 
á louca empresa; ao mesmo tem- 
po que dipiomaticamente se obte- 
ve de Canalejas a promessa ca- 
tegorica de impedir ajuntamentos 
e conspirações em territorio hes- 
panhol, e de mandar internar os 
emigrados e prender os cabecilhas, 

Se é certo o que diz a im- 
prensa republicana, o dirheiro 
que alimenta as conspirações vem 
dos jesuítas, de alguns nobres e 
dos monarquistas portugueses do 
Brasil. A proposito destes, infor- 
ma O Mundo: 

«Ha dinheiro, Ha muito dinheiro. Os 
brutamontes que enriqueceram no Brasil e 
teem por supremo ideal uma commenda 
ou um baronato, teem feito importantes 
remessas de fundos, Sabe-se que, ha dias, 
numa cidade da Galiza, receberam os 
conspirantes um cheque de um milhão de 
;pesetas, ou sejam 160 contos. Os especula- 
«dores da conspiração teem sabido gozar 


esse dinheiro. Alguns delles nunca vive- 
sam tão farta e tão luxuosamente, Passam 


como principes. Políticamente, o que elles 
querem é que o negocio continue a 
render.» 


Em outro numero : 


«Uma carta do Brasil deixa-nos crer 
que a fumarada das conspirações continua- 
rá. Pelo ultimo paquete o centro D. Ma- 
nuel TI mandou 300 contos para a Euro- 
pa, e calcula-se que attingem 1.000 contos 
as importancias até agora enviadas, todas 
em cheques sobre Londres. Desta forma 
ha dinheiro para os especuladores come- 
rem e ha dinheiro para se publicarem no- 
ticias falsas na imprensa europeia,» 

— O Brasil, está, pois, a mandar 
dinheiro para os piedosos fins 
jesuitico-monarquicos, como ou- 
trora mandou galeões de curo 
para ser esbanjado na construcção 
de conventos pesadamente estu- 
pidos como o de Mafra e em fa- 
bulosos presentes ao papa! 

Os nossos inefiaveis patrícios 
ahi residentes, coitades, gastam o 
seu dinheiro como sabem e po- 


dem; e é certo que, se estão 
dispostos a malbaratar o cobre 
dessa forma, não lhes faltarão 


amigos que os rodeiem e exci- 
tem e é mesmo provavel que 
todos os vigaristas e outros Vei- 
gas passem a desempenhar o lu- 
crativo papel de conspiradores, 

Em todo caso, para os empre- 
gados e operarios desses perdu- 
larios é esta uma boa occasião 
de lhes pedirem melhoria de con- 
dições, visto acharem-se os pa- 
trões em tão generosas dispost- 
ções de animo... 

E a proposito: annunciou-se a 
prisão de dois administradores de 
fundos destinados a conspirações, 
tendo um delles zonfessado a 
existencia duma caixa de greves... 

Este negocio de tramas e boa- 
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tos dá margem ás mais picares- 
cas fantasias — e esta caixa bem 
parece uma dellas, e das mais 
descabelladas. Se não o é, de- 
monstra da parte dos conspiran- 
tes uma simplicidade bem propria 
de quem sempre viveu longe do 
mundo proletario. 


Se nem aos republicanos é pos- 
sivel tirarem proveito político das 
greves em país monarchico — que 
hão de fazer os monarchistas 
aqui, com o espirito publico actual 
mente dominante? A hypothese 
fará rir os conhecedores das ques 
tões operarias. 

Todas as greves feitas depois 
«da Republica —e em parte de- 
'vidas ao salutar abulo produzido 
— têm um evidente e exclusivo 
caracter economico e cessam com 
a satisfacção, ao menos parcial, 
das reivindicações apresentadas, 

Melhor é pois que os srs. com- 
mendadores mandem o seu di- 
nheiro para a caixa do arma- 
mento — para gaudio e proveito 
dos possuidores de material velho. 


Segundo parece, as autorida-| 


des hespanholas aprehenderam em 
Orense e Villa Garcia cinco va- 
gões com armas velhas, tres dos 
quaes consignados ao notario apos- 
tolico do bispo de Orense... Eram 
para a tropa do capitão Couceiro 
e do padre Cabral... Como se vê, 
os jesuitas de todos os países 
unem-se para defesa dos seus, 
Trata-se, porém, de velhas ar- 
mas e de ideias velhas — e 


Sabbado, 8 de julho de 1911 











O que dessas moções se deduz e o que 
a conscínncia dita é o seguinte: «O clero 
está com o seu Prelado e com a Santa 
Sé; entenda-se o governo com estas enti- 
dades, e o clero aceitará cordata e humil- 
demente o que ellas aceitarem». Recom- 
mendo a v. s. que mande a todos os 
revmos. parochos do seu urciprestado 
este mesmo ofício ou copia delle, a fim 
de que todos tomem conhecimento do seu 
conteudo, e assim o declarem assignando 
o proprio nome. Urge que se dê imme- 
diato cumprimento a esta disposição. — 
Deus guarde a v. rev, Guarda, 10 de 
junho de 1911, MANUEL, arecbispo-bispo 
da Guarda. — Ilmo, e revmo. sr. Arci 
preste de...» 

Se os padres respondessem in- 
aividualmente seria uma balbur- 
dia, e a Igreja só tem uma ca- 
beça e só pensa com ella... 
Cada cabeça, cada sentença — é 
coisa que não serve a um corpo 
uno, infallivel e dogmatico, a um 
organismo prestigiosamente auto- 
ritario. 

* 


Mas então, perguntará o leitor, 
a lei de separação está exposta 
a alterações, dictadas pelas von- 
tades dos padres? 

A imprensa ocfficiosa continúa 
a garantir peremptoriamente que 
inenhuma modificação será intro- 
iduzida nos principios fundamen- 
itaes da lei, e attribue a manejos 
clericaes o anuuncio fantasista do 
recuo do governo. 

Ao mesmo tempo, as associa- 
'ções liberaes, maçonicas, anticle- 
|ricaes, colhendo o boato no vôo, 
jproclamam categoricamente que 
não consentirão em quaesquer debi- 
lidades e, quanto a alterações, só 
(admittirão as que forem em sen- 
tido mais «radical». Pela lei de 
separação — uffirma um manifesto 
— estamos dispostos até a derra- 
mar o nosso sangue, como para 
'a implantação da Republica... 
| Mas que pretendem os padres? 

As moções dos parochos, vo- 
“tadas certamente por order, quas- 


asido não se limitavam a protestar 


pobre, umas e outras, mal se !acatamento ás decisões dos pre- 


podem suster. 

Um amigo que deixei em S. 
Paulo tem o costume de dizer, 
para aquietar alarmes injstificados : 

— Não se assustem | não se 
assustem | que a pistola não tem 
fechos. 

E' o caso! 

* 


Não só extra-fronteiras que as 
hostes do padre Cabral, ex-pro- 


vincial dos jesuitas nestas plagas, | 


manobram galhardamente ; cá den- 
tro continuam tambem a resisten- 
cia, nem sempre passiva... 


Numa ou noutra parochia in- 
vocam o fanatismo e os cacetes 
dos camponios contra o sacrilegio 
dos inventarios e a tyrannia do 
governo, 
vavel que sejam um tanto victi- 
mas da rigorosa disciplina que 
exercem e da cega obediencia 
que impõem. 

Todo o movimento que tem 
chefes absolutos é decapitavel.., 
As autoridades estão á espreita: 
ao mais ligeiro grito rebelde do 
pastor, precipitam sobre elle, e 
as ovelhas, inconscientes, desorien- 
tadas, desarmadas, podem balir 
um pouco, mas aquietam-se em 
breve, por muito amor qne te- 
nham á tosquia,. 

Mas no resto, sobretudo quanto 
ás reivindicações e doutrina a 
formulhar, a disciplina é indis- 
pensavel á unidade e dogma ca- 
tholicos—e é o que a Igreja 
comprehende perfeitamente, como 
o confirma, por exemplo, o se- 
guinte telegramma publicado pelo 
Diario de Noticias: 

ROMA. 11 — O cardeal Merry del Val 
encarregou o auditor da nunciatura em 
Lisboa de, em nome do papa, prohibir ao 
clero portuguez que responda ao questio- 
nario do governo sobre a aplicição da lei 
de separação da igreja do Estado. 

E o já famoso bispo da Guar- 
da distribuiu na sua diocese um 
officio aos arciprestes, que é todo 
caraçteristico e merece por isso 
plenamente integral transcripção. 

E' o seguinte: 

Hlmo. e exmo. sr. — À autoridade civil 
anda a consultar os revos. parochos Sobre 
as modificações que julgam necessario in- 
troduzir-se na cramada lei de separação, 
protestando ao mesmo tempo O desejo de 
attender todas as justas reclamações, 

Depois das moções tão sensatas e 
dignas votadas pela grande maioria do 
: nosso clero, não pode haver duvidas ácer- 
ca da resposta a dar á alludida pergunta. 
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Mas neste caso é pro-| 


lados e do Vaticano, recusavam 
as «vexatorias» pensões e verbe- 
iravam as associações caltuaes., 

Encontraremos talvez as reivin- 
dicações ecclesiasticas contidas 
jnuma moção approvada pelos ca- 
itholicos de Arouca, que recla- 
mam: 

«Que sejam mantidas as ordens e con- 
| gregações religiosas; que á Igreja sejam 
| garantidos, com caracter permanente, todos 
os bens que actualmente lhe pertencem, e 
seja facultada a pratica livre do culto ca- 
! tholico que, longe de prejudicar o Estado, 
lantes o favorece; que se respeitem os 
| compromissos das irmandades e a vontade 
dos testadores, pois sem isso dentro em 
Todos annos faltarão essas instituições, em 
| prejuizo do culto e da beneficencia; que o 
registo civil, embora não reconheçamos 
nelle uma necessidade a remediar visto 
haver já um registo liberal, legal e regu- 
lar, seja comtudo feito na propria paro- 
pehia, sem dificuldades mem despesas maio- 
ires que até 1 de abril, e que à adminis- 
itração dos sacramentos não esteja depen- 
dente dao previo registo civil; que seja 
concedida a liberdade de ensino religioso 
na escola, segundo a vontade livre dos 
paes das crianças.” 

Theoricamente, se não em to- 
idas, ao menos em boa parte des- 
tas reclamações, a Igreja tem 
razão, 

E evidentemente, se ellas fossem 
apresentadas por mansos aposto- 
los sem mácula, suscitariam as 
sympathias universaes e levanta- 
riam coleras irreprimiveis e tem- 
pestuosas contra a violencia exe- 
tcravel... 

Mas tal é o passado da Igreja, 
que a palavra liberdade na sua 
bocca parece uma grotesca con- 
tradicção — que apenas provoca 
gestos de indifferença, sorrisos de 
mofa ou contracções de furor. 
Ainda tem partidarios ou assala- 
riados, ainda terá crentes; mas 
não tem militantes, nem martyres, 
nem heroes, 

Tripudiou, dominou, esmagou... 
Mostrou que, quem dispõe dum 
poder, quer inevitavelmente dis- 
pôr de todos os outros ; que com 
o espiritual se alcança o econo- 
mico e com este o politicc, e 
vice-versa. E' uma empresa, é 
um partido — e por certo não 
são os jesutas manobrando os 
conspiradores na fronteira que 
darão a todos a segurança dum 
corda de paz e amor, do 
spuro exercicio do poder espi- 
ritual... 

E por isso o povo — aquella 
parte do povo desperto para a 
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vida politica e social, a que con- 
ta verdadeiramente — é raivosa- 
mente anticlerical... : 

Colhem o que semearam. 


Se- 


mearam odio—e o odio-não é. 


precisamenie o pai da tolerancia. 


1 E al 
Lero acto 





CONFEITOS BIBLICOS 


Saido da arca, Noé ergueu um 
altar ao Senhor e immolou um 
exemplar de cada animal limpo ! 
Que carniça ! 

O sr. Deus ficou deliciado, sor- 
veu «o suave cheiro», como um 
chefe de familia que, voltando do 
trabalho, sente o aroma culinario, 
e tão contente ficou só por aquillo, 
que logo prometteu nunca mais 
ferir vivente algum, como fizera 
(Genesis, cap. VII). ] 

Mas já no capitulo seguinte se 
vê o voluvel, impotente e capri- 
choso senhor, que faz e desfaz, 
avança e recua, mostrar à sua 
incoherencia, pois prohibe comer 
carne com sangue, vulgo rósbife, 
e derramar sangue humano. Ha- 
vemos de ver como esta probíbi- 
ção é. mais tarde mantida pelo 
senhor Deus dos exercitos ! 

Quanto á - promessa de não 
mais ferir vivente, fiem-se nella. 
Para faltar á sua palavra, nia- 
guem como Deus. Que o diga a 
gente de Sodoma e Gumorrha, 
queimada, ou os egypcios perse- 
guidores de Moysés, afogados. 

Alem daquella promessa, Deus 
dá tudo aos descendentes de 
Noé: animaes, hortaliças, etc, «Tre- 
mam na vossa presença todos os 
animaes da terral» Ai de nós! 
Já não falo do leão, tigre, pan- 
thera, serpente python, e outras 
timidas gazellas da mesma espe- 
cie: um touro, um vulgar touro, 
na minha presença, não treme, 
não senhor: sou eu que tremo, 
como varas verdes. E se me limi- 
to a invocar a biblia e a ordem 
divina, estou arranjado. A' falta 
de armas, que aliás podem falhar, 
o melhor é fugir, sem tempo 
para mostrar ao bicho a escriptu- 
ra sagrada... 

E Deus garante ainda não re- 
petir a brincadeira do diluvio, 
e como penhor põe no ceu o 
arco-iris... Depois da chuva, o 
grande Deus-Sol, objecto funda- 
mental de todos os cultos, grava 
nas nuvens as formosas cores do 
prisma... 

Ahl se não quizessem por 
força impingir-nos a biblia como 
livro sacro e indiscutivel, como 
admirariamos desprevenidamente 
a belleza dos seus mythos 1... 


O CONFEITEIRO, 
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Os lestores da Lanterna viram 
que, segundo a lei fortugueza de 
separação da Iemeja do Estado, 
aqui resumida, o padre cathotico, 
ex-funccronaro publico, que, a tt- 


tuto de diseitas edeniridos costimsos 
recebendo uma pensão do Estado, 


não será della privado caso lhe 
tirem a missa e o pastoreio das 
ovelhas per une motivo que aos 
olhos do Estado não pode pare- 
cer crime, nomeadamente o vasa- 
mento. 

Não 
pensão, 


sómente não perderá a 
mas será preferido para 
os bons empregos, e se morrer, a 
viuva e os filhos menores, legiti- 
mos ou illegitimos, herdarão parte 
da tranquilia renda. 

Eurico, o presbytero, já recebera 
de Guerra Junqueira o conselho 
amavel, ao mesmo tempo poetico 
e juridico, de se deixar de threnos 
e declamações nos escalvados serros 
do Calpe e de ir pacato como um 
burguês casar civilmente com Her 
mengarda — o que nainralmente 
o dispensaria de oferecer a fronte 
á famosa cutilada do arabe... 

O conselho, porém, não poderia 
ter grande effeto entre os Enricos, 
levitas menos vomanticos e mais 
praticos, do mosso tempo; porque a 
congrua garantida, o confortaves 
presbyterio e a ama sorridente não 
se trocam facilmente pelas doçuras 
celestes — e como o ceu incertas — 
do amor e uma cabana... 

O malicioso e protico ministro 
dortugues, autor da lei, viu a st 
tuação, piscou o clho e estendeu q 
mão a Eurico... E Eurico, que, por 
estes tempos bicudos, não ousava 
largar a batina para se lançar na 
vida, var de braço dato com Her- 
mengarda contrar civilmente o 
matrimomo, é por isso ecclestasti- 
camente excommungado, e pode 
acabar tranquillamente os seus dias 
com sua mulher e seus fathos, co- 
mendo o pãozinho do Estado — 
sem aliás para este fazer nada, q 
não ser um pequeno bando de fu 
turos cidadãos. 


domo Vez 








Centro Academico 


Em Porto Alegre. Rio Grande 
do Sul, acaba de ser organizado 
o «Centro Academico Raciona- 
lista», que se propõe fazer forte 
e decidida propaganda anticle- 
rical. 

A Verdade, do n. 5 em diante, 
será publicada sob o patrocinio 


da nova agremiação academica, - 


Quando seguirão os estudantes 
de S. Paulo o bello exemplo dos 
seus collegas riograndenses ? 
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o camouicsmo HO BRASA 


Vamos ierminar. Mostramos que 6 
menos verdadeiro o pretenso axioma 
que catholicos repetem sem cessar: 
«A meioria da população brusileira é 
catholica», Mostramos, ontrosim, que 
é falsa a nsserção que garante quo o 
«espirito da população é catholico». 

Embora se desenvolva o espiritis- 
mo, engana-se quem suppuzer que q 
maioria da população é espirita. Para 
boa comprehensão dividiremos a po- 
pulação em 4 propos: 1º o povo 
ignorante; 2º o operarisdo; 3? q 
burguezia; 4º à alta sociedade. 

. O povo ignaro, principalmente no 
interior no Brasil, não é catholico, 6 
fetichista, é idolatra. Para elle Deus 
é um velho de barbas brancas, sem- 
pre zangado, sempre irritndo, como 
disse Ferri, em uma de suas confe- 
rencias, - 

Este grupo, e é o mais numeroso, 
facil é a um padre intelligente e ins- 
truido, fanatisa-lo e leva-lo a praticar 
as maiores violencias, ; 

Na capital do 
povo ignorante ha fetichistas e ido- 
latras, ha tambem em grande numero 
espiritas e atheus. Provas talvez nos 
peçam. Ei-la: Na quinta e sexta-feira 
da semana santa, nas igrejas, relati- 
vamente vazias, a classe baixa da 
população se achuva mesquinhamente 
representada. E o que se passa aqui, 
se dá no mnndo. 

O operariado é quasi todo livre- 
pensador. As ideias modernas o en- 
thusiasmam. Querem a liberdade, As- 
piram derrubar esta sociedade podre, 
e sobre os seus escombros e ruinas 
construir uma ontra sociedade, que 
se baseie na justiça, na verdade e no 
amor, puis que a actual repousa na 
prepotencia, na mentira e no odio, 

Os operarios contam-se, e quando 
se convencerem de qua são w força, 
unidos aos vencidos da vida, que 
sugmentim em numero, num impeto 
iuresistivel farão ruir com fragor esta 
sociedade hypocrita, e depois de me- 
donha revolução, que abalará og ali- 
cerces da sociedade, construirão uma 
outra da qual a paz,o amor a frater- 
nidade setão os alicerces indestru- 
ctiveis. ; 

Indifterentes a qualquer eutro credo 
religioso, combatem, cheios de enthu- 
siasmo, a inimiga da liberdade: a 
Ígreja Cetholica, E o que Mascuivo 
UU Daqor UISCIVS UM suundo Jutciru, 
A Dburguezia é indifferento á reli- 
gião. Vai a igreja por tradição, por 
moda. De uma ignorancia crassa em 
materia religiosa, della não procura 
libertar-se. Devemos, comtudo, exce- 
ptuar os estudantes, livres-pensadores, 
em maioria, 


à burguezia não acredita na con- 
fissão, e vai confessar-se, não acredita 
no inferno e diz-se cutholica. Vai a 
missa e reza. Repeto machinalment 
as palavras da oração, reparando né 
modo de vestir do seu vizinho. Inter- 
terrompe a prece para sorrir a ums 
pessoa conhecida. 

Moços nas igrejas notam-se. Estes 
de olhos baixos, compungidos, pare- 
cem seguir com atenção o sacrificio 
sagrado. Cautelosamento levantam os 
olhos e os fixam vão na imagem da 
Virgem, mas no perfil airoso da ado- 
rada, que de vez em quando se volta 
e com um sorriso corresponde ao seu 
olhar volaptuoso, fremente de desejos, 
E eis como é o catholicismo da classe 
media do Brasil, e o que dizemos do 
Brasil, poderemos dizer de todo o 
mundo. 

Resta-nos tratar da alta sociedade. 

E' enojado que della tratamos, E' 
profundamente hypocrita e immoral, 
affaga O aequeroso, o torpe D. João, 
acolhe com um sorriso o miseravel 
seductor de mulheres casadas, o pro- 
fanador do lar. 

A messalina impudica, que se ro- 
tula com o titulo de cesada, é rece. 
bida na sociedade, todos a festejam, 
ninguem pensa em repelli-la como 
indigna !... 

E uno entanto ao passo que lison- 
jeia a prostituta casada, a sociedade 
repelle com asco à sua igual, a me- 
retriz de porta aberta... 

E no entanto a segunda merece 
muito mais piedade que a primeira, 
As rameiras inditosas se deixaram 


Desta? 
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AO ASSASSINO DO PADRE 
ALrREDO MARCILLA, 
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Pobre pae, pobre esposo, pobre crente 
Que o affecto, a honra, a fé, a santilade 
Do lar viste atirados, de repente, 

No tripudio, na infamia, na impiedade, 


Chamam-te miseravel delinquente, 

Monstro de cobardia e de crueldade... 
Mas, não! E's justo, és bom, és innocente, 
A culpada é sómente a Sociedade. 


A Sociedade, sim, que é criminosa, 
Ella que abriga e affaga com ternura 
O clero — a classe vil e tenebrosa 


Que planta uma desgraça em cada canto, 
Que vive do terror e da impostura, 
Da deshonra, do mal, da dôr, do pranot! 


rats da dba - 


Brasil, se entre o, 
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levar pelas promessas fementidas, pe- 
las juras falsas do infame D João... 
Foram victimas... e emquanto os seus 
algozes são aesriciados pela socieda- 
de, ellas, as infelizes, são repellidas 
como cães leprosos, por esta socleda- 
de vil e depravada ! 

Da comparação a vantagem é da 
segunda. Ao menos a desgraçada me- 
retriz é franca. A prostituta casada é 
vilmente hypocrita. Fria, calculada- 
mente não trepida em cobrir de lama 
o nome de um homem, as vezes lion- 
rado e bom, que a ama com vehe- 
mencia, 

Não trepida em faltar a promessa 
que livremente fez, E a sociedade, a 
sociedade pervertida, corrompida até 
a medulla, a sociedade anima a torpe 
prostituta casade, afiaga o tartufo D. 
João, o desprezivel satyro, é inveja-o 
em segredo; reservando tods a ironia 
para o inditoso marid.., que não po- 
dendo suspeitar a infamia da mulher, 
continúa a ama-la apaixonadamente | 
E esta gente no entanto se confessa, 
communga e vai a missa!.. 

Eis o catholicismo da alta socieda- 
de moderna. Purque o que se passa 
aqui, se passa tambem nos outros 
paizes do planeta, 

Temos terminado o nosso estudo, e 
desafiamos a quem quer que seja & 
que nos conteste com argumentos 
ponderaveis, 

Epvarno ViTaL. 


Rio, 28— 5 — 911, 








banterna Magica 





Terra de frades | 


O exmo. revmo, sr. arcebispo de 

— Olinda pretende reconstruir sua cathedral 
mó erigir no Recife um novo templo em 
substituição á antiga igreja do Corpo 
Santo. Para este fim conseguiu do governo 
isenção de direitos para os materiaes que 
ni ortar. Além disto o sr. pre- 

ablica e o sr. barão do Rio 

«eram lhe um auxilio de cin- 

tos « dois si des. Emfm 

mumastre q Vaz omeiter 

a 


T. 
tu € 


o 


um 
Ra torre da « ecral 
termo p: I 


t51Cs 

imetic: 2m isso ti ra; 
; cuca coisa; podiam até 

goles O Thesouro (com as 


ctontas -satncanno), na 


eiandegas, toda essa geringonça, 
emfim, sem se esquecerem do Pr- 
nheirinho,., 

Podem entregar tudo, tudo, e 
transformar depois este beatifico 
paiz num vasto convento ás or- 
dens de S. Faustino... 


BRUXELLAS, 21 — A velha abbadia 
de La Cambre, que estava desoccupada, 
foi destruida por um violento incendio. 

Com o. incendio foram destruidas riquis- 
simas preciosidades artisticas. 





Até as chammas estão se tor 
nando herejes |! Revolucionaria- 
mente destrcem as casas dos 
padres ! 

Pensemos, porém, que nada se 
faz sem a vontade do Senhor... 





SANTIAGO. 26— O arcebispo metro- 
politano, monsenhor Ignacio Gonzalez, pu- 
blicou uma pastoral dirigida aos catholicos 
chilenos, recommendando-lhes que rezem 
para que o papa obtenha os meios neces- 
sarios de combater o anti-catholicismo uni- 
versal, 

Rezem, rezem p'rahi que é o 
que vos resta fazer. 

Bemaventurado os pebres de 
espirito, porque a elles está re- 
servado o reino do céo... 

Amen !... 





ROMA, 22 — Assegurase que as auto- 
ridades ecclesiasticas estão dispostas a to- 
mar energicas providencias contra a im- 
prudencia dos aviadores. 

Diz-se que será brevemente publicada 
uma encyclica. declarando que o Vaticano 
permitte e continuará a permittir as tenta- 
tivas scientificas, para o triumpho do pro- 
gresso; mas recusará exequias religiosas 
aos aviadores que forem victimas da falta 
de preparo e da impericia, 

Nesses casos, os prégadores denunciarão 
o sport aereo como um peccado mortal ! 


Está tudo perdido ! Pobres avia- 
dores! O Santo Papa negará exe- 
quias ás victimas da aviação! 
Que desgraça para os collegas 
de Santos Dumont ! Estão aqui, 
estão com o seu lugarzinho ga- 
rantido mo santo reino de Bel- 
zebut | 

Hum! Até já sentimos o cheiro 
de torresmo aviador... 


SS «eme 


Di 


EM DEFESA DA HONRA 





Um padre assassinado por ter corrompido 
a mulher e a filha dum honrado ho- 
mem — Pormenores do caso — À vin- 


gança. 


Conforme promettemos em a 
vossa edição passada, voltamos ho- 
je á analyse dos successos de Tra- 
hyras, do Estado de Minas. 

Conhecem os nossos leitores, ao 
menes em parte, pelo que escre- 
vemos, os motivos que levaram 
o honesto sr. Malaquias Antonio 
da Costa a assassinar o vigario 
daquella freguezia, padre Alfredo 
Marcilla, e agora resta-nos, unica- 
mente, esciarecer os pormenores 
do occorrido, estudando desapai- 
xonadamente as suas particula- 
ridades, procurando demonstrar 
que o autor do crime — se crime 
houve — não fez mais do que 
lavar no sangue do assassinado a 
honra de seu lar ultrajado. 

E' desnecessario accrescentar 
que o fazemos sem a minima 
predisposição de animo; temos um 
interesse e este é úobre porque 
é o de moralizar o sociedade cor- 
rompida da actualidade e demons- 
trar que o padre ainda é hoje, 
como tem sido em todos os tempos, 
o factor primordial da corrupção 
humana, o germen do mal, o im- 
plantador do vicio, o destruidor 
do bom e do beilo, o pervertedor 


sagaz e matreiro da mulher casa- 


da, o reptil nojento e venenoso 
que em tudo e em todos procura 
inocular a sua baba peçonhenta. 

O padre — esse ente abjecto e 
desprezivel, inutil e pernicioso, é, 
de ordinario, protagonista dos dra- 
mas que tem, quasi sempre, epi- 
logos sanguinolentos, sendo victi- 
mas, ordinariamente, os crentes 
de boa fé 


) 

mdem q ati « Não fosse 
um asquom € múculcoicia, à sua 
hypocrisia requintada, querendo 
tripudiar da honra da esposa de 


quem lhe déra toda confiança, e 
o consentita no seio de seu Iur, 


e não estaria agora uma popu- 
lação inteira alarmada com esse 
assassinato que a sacudio e ate- 
morizou pelas condições persona- 
lissimas do assassino -— um cida- 
dão pacato e bom — e do assassi- 
nado — o sacerdote que, de dia, 
prégava moral, dizia missa, rezava 
o terço em attitude de piedoso 
crente, procurando demonstrar obe- 
diencia ao seu Deus e, de noite, 
pervertia lares alheios, felizes e 
tranquillos. 


Os pormenores do caso 


Malaquias Antonio da Costa, 
residente na povoação de Curra- 
linho, do -districto de Trahyras, 
mandára, ha cerca de dezoito 
mezes, para a casa do vigario 
Alfredo Mareilla e a instancias 
deste, para se educarem, seus dois 
filhos — Mario e Elias, os quaes 
eram por elle constantemente vi- 
sitados, 

E' escusado dizer que dessas 
visitas, como era natural, nasceu 
grande intimidade entre aquelles, e 
o padre, por sua vez, frequentava 
tambem com assiduidade a casa 
dos paes de seus educandos, que 
ficava a poucos kilometros do ar- 
raial, 

Assim decorreram alguns me- 
zes até que ultimamente o popu- 
lacho começou a notar que a 
amizade existente entre o padre 
e Malaquias ia-se arrefecendo aos 
poucos, 

Eram boatos, méros boatos, e 
ninguem formava sobre elles um 
juizo seguro 

Os boatos, porém, não perma- 
necem muito tempo na periphe- 
ria da illusão: ou-se avolumam, 
assumem fóros de verdade, ou 
desapparecem completamente. 

Ultimamente teve o povo a con- 
firmação plena de suas supposi- 
ções com a retirada brusca e 
inesperada de Elias e Mario do 
poder de seu desvelado educador. 

Não havia duvida: alguma 
coisa de grave e anormal passava- 
se entre elles. Tomaram vulto os 
antigos boatos, o mysterio foi re- 
velado e todo o povo de Trahy- 
ras ficou sciente de que Malaquias 
fôra trahido pelo padre Alfredo, 
que abusando de sua confiança e 
boa fé e do ensejo que lbe pro- 
porcionava a promiscuidade com 
a sua familia, devido á educação 
dos menores, maculára o seu lar 
e implantára mnelle, quiçá para 
sempre, a desconfiança e a des- 
cordia, 


“de 
mos que Jamentar! 1 : 

' CLontinuares 
va nos! 


“a 


| 


| A vingança 

Dois mezes, mais ou menos, 
passou Malaquias com uma duvi- 
da atroz, uma indecisão sem limi- 
tes, a minaremlhe o espirito: 
sabia que a honra de sua esposa 
fôra arrancada com a avidez de 
um vampiro que suga a deseja- 
da presa; o nome de sua filha, 
até então recatada e boa, corria 
de bocca em bocca e chegava-se 
mesmo a dizer que tambem ella 
fôra vietima da sensualidade mons- 
truosa daquelle homem pernício- 
so e máu que, em troca de uma 
"amizade, pura, tão cruelmente des- 
pedaçára seu coração. Era preciso 
reagir; em tão séria emergencia, 
a vingança se impunha. 

Dia 12 de junho passado, o 
padre Alfredo Marcilla foi cele- 
brar missa na capella de Santa Bar- 
barã, de sua freguezia, onde per- 
noitou. 

A's 3 horas da madrugada fo- 
ram os seus vizinhos de quarto 
despertados pelos estampidos de 
dois tiros de arma de fogo e pe- 
los gritos do alludido padre que 
pedia soccorro. 

Quando as primeiras pessoas 
que chegaram conseguiram pe- 
netrar em seus aposentos, encon- 
traram-no mortalmente ferido, ba- 
nhado em sangue e dizendo, nos 
estertores da agonia, que o seu 
offensor era Malaquias Antonio 
da Costa. 

Duas horas depois fallecia o 
inditoso padre, e Malaquias tinha 
coneummado a sua vinganço que, 
premeditad deixou 
justa. 


LE: Dao 


Ser 


Jesuitismo agudo — cura- 
se com duchas da Lan- 
terna, «Apr 











EM PORTUGAL 


À lei do separação da 
lereja do Estado 


AS PENSÕES 


O capitulo IV occupa-se «das 
pensões aos ministros da religião 
catholica» (art. 113 a 155). 

Para que a ellas tenham direito 
é preciso que: sejam portugueses 
natos; sejam ordenados em Por- 
tugal; á data da proclamação da 
Republica exercessem nas cathe- 
draes ou igrejas parochiaes func- 
ções ecclesiasticas dependentes da 
intervenção do Estado; não te- 
nham depois praticado qualquer 
acto que importe prejuizo para o 
Estado ou para a sociedade. 

A pensão vitalícia annual, cujo 
quantitativo se baseará em varias 
circumstancias (idade, tempo dz 
exercicio, fortuna pessoal, custo 
da vida, situação” anterior, etc.) 
será arbitrada pela Commissão 
districtal de pensões ecclesiasti- 
cas, com recurso para a Commis- 
são nacional (ambas com um re- 
presentante dos interessados cada 
uma), e paga em prestações tri- 
mestraes por intermedio da res- 
pectiva corporação encarregada 
do culto catholico. Até 20 de 
abril de IgizZ será provisoria, 
tornando-se definitiva em 30 de 
junho do mesmo anno, se até 
então não for reclamado, pelo 
Estado ou pelo pensionísta, novo 
processo. 

Perde. o direito á pensão o 
pensionista que, conforme o pre- 
sente decreto ou codigo de re- 
gisto civil, incorrer na perda dos 
beneficios materiaes ido Estado, 
ou que praticar crime a que cai- 
ba uma das penas maiores. Nos 
outros casos, poderá ser punido 
com a prohibição de residencia 
no concelho ou no districto, ou 
com a suspensão da pensão, con- 
forme parecer ao governo, mas 
nunca por tempo excedente a 
dois annos. Da primeira destas 
duas penas não se livra o sacer- 
dote contraventor que haja re- 
cusado a pensão ou a esta não 
tenha direito, 

E agora attenção para as se- 
guintes disposições, que trazem 
agua no bico. 

Se o pensionista for privado 
do exercicio das funcções eccle- 


N 
[ 


tado, é-lhe mantida a pensão, 
caso a suspensão seja devida a 
acto que não acarrete prejuizo 
para o Estado ou para a socie- 
dade. (Assim, se o padre for pu- 
nido ecclesiasticamente pela sua 
fidelidade á Republica e á lei, 
que esteja descansado). SE O PEN- 
SIONISTA CASAR A PENSÃO SER- 
LHE-Á MANTIDA INTEGRALMENTE 
(art. 150). Os pensionistas sus- 
pensos das suas funcções, mas 
não da pensão, serão preferidos 
para as vagas nos serviços publi- 
cos da sua competencia, a seu 
pedido. 

O Estado concederá metade 
ou a quarta parte da pensão, 
fixada ou devida, ás seguintes 
pessoas da familia do ministro 
catholico fallecido: se sobreviver 
sómente um dos paes do pensio- 
nista, ou ambos, a quarta parte 
da pensão com sobrevivencia para 
o ultimo; se sobreviver tambem 
a viuva, outra quarta parte para 
esta; se sobreviverem um ou 
mais filhos menores, legitimos ou 
illegitimos, metade para todos, 
em quanto menores, com sobre- 
vivencia de uns para os outros 
até á maioridade do mais novo; 
sobrevivendo, além delles, só um 
ou ambos os paes, ou só a viuva, 
mãi daquelles, a quarta parte para 
esta ou para Os paes e a quarta 
parte para os filhos, com sobre- 
vivencia de uns para os outros; 
se, alem dos filhos menores, so- 
breviver só a viuva, que não seja 
mãi delles, a quarta parte para 
aquelles e a quarta parte para 
esta, havendo sobrevivencia só 
entre os filhos até á maioridade 
do mais moço; sobrevivendo os 
filhos menores, um ou ambos os 
paes e a viuva, a quarta parte 
para os filhos, a oitava para os 
paes e outra oitava para a viuva, 
com as regras de sobrovivencia 
já expostas, 

O Estado dispensará protecção 
aos empregados e serventuarios 
ecclesiasticos que ficarem desem- 
pregados e cuidará, em diploma 
especial, da situação dos capel- 
lães do exercito e outros sacer- 
dotes que estavam adstrictos a 
estabelecimentos ou serviços pu- 
blicos. 

Entre as «disposições geraes e 
transitorias» (sap. VII, art. 156 : 


199) escolheremos algumas das 
mais importantes para as resumir 


aqui. 

Consideram-se extinctas, sendo 
inexigiveis judicialmente, as pres- 
tações em dinheiro ou generos 
que os parochianos, por uso o 
costume, davam ao parocho. 

E' reduzida á decima oitava 
parte a porção de bens de que 
se: póde dispor para suffragios e 
outros encargos meramente cul- 
tuaes, que nunca poderão ir além 
de trinta annos, nem desde 1 de 
julho de I9I2Z onerar bens im- 
moveis, 

As missas e outros sufíragios e 
encargos legalmente autorizados 
só podem validamente cumprir-se, 
relativamente a cidadãos portu- 
gueses, dentro do territorio da 
Republica e por portugueses na- 
tos residentes em Portugal e ten- 
do em Portugal estudado theolo- 
gia e recebido ordens. 

Não são considerados como 
encargos pios legitimos, e por isso 
não devem cumprir-se, os que 
imponham a quaesquer individuos 
a obrigação de assistir a actos 
de culto ou de tomar parte em 
cerimonias religiosas, ou por ou 
tro modo diminuam ou embara- 


cem a sua liberdade de conscien-. 


cia, ficando no entanto validas as 
doações ou legados a que por- 
ventura andem annexas essas con- 
dições. 

Os bens affectos ao culto de 
qualquer religião estão sujcitos a 
todas as contribuições geraes ou 
locaes. 

E" vedado, a partir do 1.º de 
julho proximo, o uso de vestes 
talares ecclesiasticas, fora dos 
templos e cerimonias cultuaes, 

Sem autorização especial, ne- 
nhum estrangeiro, mesmo natura- 
lizado, poderá exercer funcções 
ecclesiasticas em Portugal; nem 
poderá ser autorizado ater o 
cargo de director, administrador, 
capellão, ou semelhante, de qual- 
quer corporação portuguesa de 
assistencia ou beneficencia. 

Sem aviso previo ao Estado, 
que poderá negar o beneplacito 
dentro de dez dias, é prohibida 
a publicação de bullas, pastoraes 
ou outras: determinações da curia 
romana ou dos dirigentes de 
qualquer Igreja. 

Como até hoje, o Estado in- 
tervirá no funccionamento dos 
seminarios, nomeação e approva- 
ção dos seus professores e em- 
pregados e approvação dos livros 
adoptados nas suas aulas. A par- 


siasticas sem intervenção do Es-itir de 31 de agosto futuro, não 


poderão os seminarios ensinar os 
preparatorios para theologia, os 
quaes serão ministrados nos lyceus 
do Estado e deverão sofírer, em 
diploma especial, uma remodela- 
ção «por forma que constituam 
uma base solida de educação 
geral». 

E... fica revogada a legislação 
em contrario. 


Ea B 











Belén Sárraga 





Um desagradavel incidente il 
perturbar o enthusiasmo que rei- 
nava pelo trabalho de propagan- 
da a que no Brasil se dedicára 
esta consagrada conferencista. 

Em todas as localidades onde 
a sta. Sárraga esteve, mesmo nas 
pequenas villas, como Vargem 
Grande, o successo obtido foi 
completo, indo mesmo um tanto 
além da espectativa geral. Todos 
os anticlericaes e livre-pensado- 
res puzeram-se em campo, agindo 
com actividade para demonsttar 
aos clericaes enfurecidos que ain- 
da ha elementos livres nesta 
terra. A clericanalha rugia raivo- 
samente, aconselhando, do pulpito, 
por boletins e pela sua serafica 
imprensa, aos catholicos, ás fami- 
lias a que não fossem receber a 
mulher condemnada, a não com- 
parecerem ás suas conferencias. 
Baldado esforço ! Os nossos ami- 
gos, aproveitando da chegada da 
sra. Sárraga, fizeram por toda a 
parte grandes manifestações anti- 
clericaes. 

E” uma exploradora, diziam os 
padres. Quer fazer propaganda ? 
Então realize as suas conferencias 
gratuitamente, A 

Tudo isto nós rebatiamos facil- 
mente, demonstrando que, sendo 
a sra. Sárraga pobre e dedicando 
todo o seu tempo ao trabalho de 
propaganda, della logicamente ha- 
via de ganhar com que se man- 
ter. À todos a quem escrevemos 
sobre a excursão da sra. Sárraga, 
dissemos que ella receberia aquillo 
que rendessem as suas confe- 
rencias. 


Foi por isso que a todos sur- 
prehendeu a circular enviada ás 
commissões formadas no interior 
com o fim de organizar as con- 
ferencias da sra. Belén. E” dessa 
circular o seguinte trecho : 


sOs preços para essa confe- 
rencia, de conformidade com o 
que já foi estabelecido nas loca- 
dades percorridas na linha Mo- 
gyana, devem ser fixados por 
essa Commissão, sendo de bom 
aviso tomar na devida considera- 
ção a importancia da localidade 
e bem assim o numero de entra- 
das que o theatro comporta, a fim 
de que se consiga tirar, liquido, 
no minimo, a importancia de 
500$000, isto é, resalvar essa 
quantia depois de pagas todas as 
despesas (como sejam hotel, thea- 
tro, etc.)» 


Isto causou geral desagrado, 
porque veiu, de certo modo, dar 
razão aos clericaes. 

Assim como não pretendemos 
que a sra, Sárraga deixe de au- 
ferir auxilios pelas suas conferen- 
cias, visto de outra forma não se 
poder realizar a lournée de pro- 
paganda, não podemos concordar 
que se exija dos anticlericaes e 
livre-pensadores sacrifícios a que 
não podem e nem devem se su- 
jeitar. Seria fazer, em sentido in- 
verso, o que fazem os padres 
servindo-se da fé dos crentes ou 
pobres diabos, 

Essa circular está encabeçada 
com os nomes dos membros da 
commissão que em S. Paulo foi 
encarregada de receber a sra. Sár- 
raga. E' composta das seguintes 
pessoas: 

Dr. António Moreira da Silva, 
dr. Armando Prado, Raul Silva, 
profes. Josephina Stefani Bertac- 
chi, d. Theresa Rocchi, Antonio 
Acuna e Everardo Dias, 


Como a circular está subscripta 
por Everardo Dias, proturamo-lo 
immediatamente para melhor nos 
orientarmos sobre o caso. 

Disse-nos elle que não teve a 
intenção de fazer uma exigencia. 
Determinou os 5008 como base 
da quantia a conseguir em cada 
cidade. 

Affirmou-nos que a sra. Sárra- 
ga não tinha sido ouvida a res- 
peito, tendo, entretanto, commu- 
nicado a resolução ao seu secre- 
tario. 


E' preciso que isto se esclareça 
e cabe á sra, Sárraga faze-lo sem 
perda de tempo. 

Os amigos do interior não são 
de forma alguma obrigados a as- 
sumir tal compromisso. A” sra. 
Sárraga será dado aquillo que 
renderem as suas conferencias. 


Hypocrísia dum santo 





A Raymundo Reis 


Era tarde e ninguem mais 
transitava pelas ruas da cidade. 
Tudo estava calmo e até a natu- 
reza parecia immersa em profun- 
da meditação. Ao longe, bem ao 
longe, de quando em vez, a lua, 
merencoria e pallida, irrompia das 


nuvens e derramava a sua luz 


baça por sobre a casaria branca. 

Foi atravez de um dos seus 
raios amarellecidos que eu divisei 
um vulto de gente alta e magra 
que esperava qualquer coisa nas 
immediações da casa em que re- 
sidia a formosa viuva Antonieta 
Margarida, 

Cauteloso, áproximei-me para 
vêr quem era. Suppuz que se 
tratasse de alguma dessas inulhe- 
res infelizes que, alta noite, pro- 
curam, pelas ruas da cidade ador- 
mecida, alguem que lhes ofívreça 
cinco mil réis por cinco minutos 
de amor... 

Pouco tempo durou a minha 
ilusão. 

O vulto era o. padre Alberto 
Benevides, um guapo mancebo, 
vigario da freguezia. 

A batina que lhe occultava os 
vícios, quiçá desnecessaria nesses 
momentos physiologicos, fôra a 
causa do meu engano: era um 
homem e não uma mulher da vida, 
como se diz vulgarmente, que ali 
se achava. 

Não havia duvida: o noctivago 
que eu tinha á minha frente, era 
o padre Alberto que nós todos, 
seus parochianos, admiravamos e 
muita gente bôa, certa de que 
elle era um homem virtuoso, cha- 
mava de «santo», 

A lua auxiliaraame a reconhe- 
ce-lo. Ella não sabe que a hypo- 
crisia detesta os reflexos dos seus 
raios prateados e dahi a sua im- 
prudencia alumiando o rosto do 
bom vigario, 

Restava-me saber o fim das 
pesquizas daquelle homem, que se 
mostrava sempre tão recatado, nas 
immediações da casa de uma 
viuva da qual ninguem fa'ára 
ainda, 

Esperei. De subito, alguem abriu 
a janella e o padre galgou-a de 
um salto. 

Para mim aquella scena seria 
toda natural se se tratasse de 
outro homem; o padre Alberto, 
porém, que era considerado na 
cidade como o modely vivo de 
todas as virtudes, não tinha o 
direito de proceder assim e nin- 
guem, absolutamente ninguem, 
acreditaria, se eu contasse, que 
elle fôra apanhado violando o 
setimo mandamento — um dos 
mais recommendados pela igreja 
catholica. 


. . . “ o . . . . e . 


Passou-se meia hora, a janella 
fez de novo a revira-vulta nos 
gonzos e o padre saltou na rua. 

Antonieta appareceu, debruça- 
da ao peitoril, elle voltou-se para 
ella e os seus labios uniram-se 
num beijo de despedida. 


. 


. 
. . 


Eram doze horas. O padre Al- 
berto, farto de amor, certo de 
que ninguem o observara. tomou 
a direcção de sua bella vivenda e 
eu, não sem grande irritação, jus- 
tamente no momento em que elle 
passava, deixei o meu esconde- 
rijo. Encontramo-nos. Dei-lhe «boa 
noite» e elle, conscio de que eu 
presenciára tudo, respondeu-me 
tremul> de emoção e seguio. 


, 

No dia seguinte, que era do- 
mingo, na estação da missa, dis- 
sertava o bom do padre Alberto 
sobre a castidade e pedia ans 
mancebos da cidade que respei- 
tassem a honra das”moças e, so- 
bretudo, a das viuvas, por serem 
estus, as mais das vezes, pessoas 
desamparadas... 

O zeloso parocho estava rouco 
devido á forte constipação que 
apanhára na vespera justamente 
na occasião em que praticava 
aquillo que, poucas horas depois, 
condemnava com tanta vehe- 
mencia | 


o “ . 


Eu, que o ouvia de parte, dizia 
commigo mesmo : santa coheren- 
cia a desses catholicos! Sublime 


hypocrisia a do padre Alberto 
Benevides | 


Trabyras, IgI1. 
José GUILHERME. 








«À Lanterna» em Porto hlogro 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a hagoras, La- 
Jeira, 60, ou a Polydoro ntos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cens 
tral, á rus Bragança. 














A LANTERNA 








DALERDUTES DO CRIME 





Um padre da Gavea, no Rio, deshonra uma 
sobrinha, quer violentamente estuprar a 
outra, de menor idade, e, afinal foge 
com a primeira — Prisão do bandido. 


Do Correio da Manha : 


Um facto sensacional acaba de 
occorrer no Rio de Janeiro, no 
bairro da Gavêa, e está cercado 
de grande mysterio pela policia 
daquella capital. 

Do Rio Grande do Norte che- 
garam, ha tempo, duas menores, 
Guilhermina e Olympia, confiadas 
a um padre, que reside na Gavêa 
e que era tutor das menores. 
Acontece que uma -das menores, 
a de nome Olympia, acaba de 
desapparecer mysteriosamente, sem 
que a policia tenha conseguido 
até agora descobrir o seu para- 
deiro. 

Affirmaram ao Correzo da Ma- 
nhã que o vigario da freguezia 
mostra-se muito irritado contra o 
seu collega, mas procura enco- 
brir o facto, para evitar o es- 
candalo. 

As menores são aparentadas 
com um dos representantes do 
Rio Grande do Norte no Senado 
Federal. 


Da Gazeta de Noticias : 


A policia está ás voltas com 
um crime monstruoso, praticado 
por um padre. E, como se trata 
de um -typo que usa batina, o 
inquerito, no 21.º districto, está 
sendo feito em segredo de justi- 
ca, pur ordem do chefe de po- 
licia. : 

Infelizmente, não pudemos co- 
lher na delegacia outras notas, 
que nos pudessem facilitar a pu- 
blicação do nome do padre de- 
vasso. Mas, logo que a esse res- 
peito colhermos dados positivos, 
não trepidaremos em tudo narrar, 
para que se veja a que ponto de 
audacia avançam os individuos 
que usam sotaina. 

Vamos ao caso conforme pu- 
demos obter. 

Ha mezes vieram do Rio Gran- 
de do Norte duas menores, irmãs, 
indo habitar uma alegre vivenda 
da Gavea, 

A mais velha das duas não 
tem ainda 17 annos, e as duas 
são apparentadas com pessoa que 
occupou alto cargo publico no 
governo do dr. Affonso Penna. 

Na Gavea, residia já um padre, 
que é tio das duas menores, e 
que, nessa qualidade, começou a 
frequentar-lhe a casa, 

Bem depressa, porém, a vizi- 
nhança começou a desconfiar. A 
assiduidade do padre era exage- 
rada, na casa das duas menores. 
E o carinho que tinha para ellas 
era demasiado, de tal sorte que 
começou a ser reparado. 

Mas ninguem se animava a 
contar essas coisas, porque se 
tratava de um padre, que fre- 
quentava na Gavea boas casas 
e era muito amigo do parocho 
local. 

Entretanto, a curiosidade obri- 
gou a vizinhança a seguir os pas- 
seios do padre con as duas so- 
brinhas, e a observar o modo ca 
rinhoso, libidinoso até, como elle 
as tratava, com preferencia a mais 
velha... 

Afinml, como tudo tem uma 
solução, mesmo que se trate de 
padres, esse caso teve O seu se- 
gundo acto. 

Foi assim: 


Um vizinho do padre procuroul 


o dr. Pires Ferreira, delegado do 
21.º districto, e lhe declarou que 
observara qualquer coisa de anor- 
mal na casa do padre. 

A autoridade, diante das de- 
clarações do denunciante, pro- 
curou o padre para syndicar do 
facto. Mas não o encontrou e 
então soube de tudo minuciosa- 
mente. 


A autoridade encontrou só uma 
das duas sobrinhas do padre, a 
menor. A outra fugira com o tio 
e sacerdote! 

O delegado, abrindo inquerito, 
em segredo de justiça, tomou as 
declarações da menor. Por ellas, 
como se verá, vê-se que a acção 
do padre foi mais infame, 

Narrou a menor que, ha tem- 
pos, o padre seu tio deshonrara 
sua irmã mais velha. Ella soubera 
do caso, mas nada dissera a pedido 
da irmã. Depoisjdesse dia, o padre 
continuou à frequentar a irmã, 
mas começou tambem a reques- 


tala, Ella evitou até sabbado, 
quando o tio, dentro de casa, a 
quiz forçar viclentamente, 

Ella declarante não se quiz su- 
jeitar a isso, e reagiu physica- 
mente. 

Um vizinho, que tudo obser- 
vou, declarou em voz alta que 
iria narrar o facto á policia. No 
mesmo dia o padre fugiu, para 
logar ignorado, levando em sua 
companhia a sobrinha mais velha, 
com quem já vivia amancebado. 

Foram estas as declarações da 
menor, que, depois de faze-las, 


foi recolhida á casa de uma fa- 
milia conhecida, onde ficou de- 
positada, 


O inquerito prosegue, estando 
a polícia á procura do ignobil 


padre que não trepidou em des-|. 


honrar uma sobrinha, e em que- 
rer, á valentona, estrupar a outra, 
que reagiu, evitando assim a con- 
sumação do acto criminoso. 

A policia deve procura-lo, e 
caso o encontrem com ella, o 
obriguem a casar, ou o levem, 
pelas orelhas, ao banco dos réos. 

Sabe-se, entretanto, que o reve- 
rendo desapparecido depois da 
pratica do crime de que foi victi- 
ma sua sobrinha, é o conego 
Fernandes, capellão da capella 
de S. José, da rua Marquez de 
S. Vicente, situada em frente á 
Fabrica de Tecidos Corcovado. 

Residia elle na companhia do 
padre Valença, na mesma rua 
Marquez de S. Vicente, onde 
ainda mora com sua familia, tendo 
alugado ao conego Fernandes dois 
aposentos de sua casa. 

A” ultima hora, a polícia teve 
conhecimento . do paradeiro do 
conego Fernandes, que, soube a 
polícia, estava prestes a embarcar 
para S. Paulo, levando a sobrinha, 


GET ESIDI OS 


O Orfanato covil 


, 








A opinião da imprensa so- 
bre os crimes do coio do 
Ipiranga — Todo o clero 
é por elles responsavel — 
Quem delende bandidos, 
bandido é. 


A policia de S. Paulo vae-se 
desmoralizando cada vez mais 
nesse caso do collegio «Christo- 
vam Colombor, onde, segundo a 
voz publica, um padre — o padre 
director do instituto | — roubou a 
honra, primeiro, e, depois, a vida 
de uma infeliz menor orfã de 
pae e mãe e que fora internada 
na tal casa de educação por um 
protector. 

A policia desmoralizasse pela 
sua inercia, pela sua incuria, pe- 
la sua impassibilidade criminosa 
— impassibilidade que demons- 
tra, á evidencia a protecção por 
ella dispensada ao sacerdote cul- 
pado, - 

Ha mais de tres ou quatro 
mezes que o desapparecimento de 
Idalina foi denunciado ás autori- 
dades policiaes de 8. Paulo e ellas, 
até hoje, nada fizeram, deixando 
em completa liberdade o accusado 
de tão monstruoso crime. 


Em outro qualquer paiz, o dire- 
ctor do collegio já estaria preso ha 
muito. Porque a verdade é que elle 
é um criminoso. Ainda quando não 
tenha Idalina sido deshonrada e 
morta; ainda quando essa menina 
esteja viva e não polluida, o pa- 
dre não deixa de ser um dêlin- 
quente. E, afinal, o culpado do 
desapparecimento — desappare- 
“cimento que constitue certamente 
um delicto. Entregaram-lhoe a 
creança, esta não é encontrada 
depois pelo protector que a man- 
dara para o instituto, não é en- 
contrada em logar nenhum, não 
sabe o padre dizer vunde ella 
está, quem a retirou da casa, 
não explica, emfim, claramente o 
caso... 

Só esse facto não constitúe um 
crime ? 

E' claro que sim. Constitúe um 
crime é crime pelo qual o dire- 
ctor do collegio já devia estar 
detido, 

Mais ha mais: a voz publica 
e o depoimento de uma das in- 


ternadas affirmam que Idalina foi 
deshonrada e, em seguida, morta, 
tendo sido sepultada em um ter- 
reno do collegio. E' uma accusa- 
ção horrivel e que não deixa de 
ser fundada, tanto mais quanto 
o accusado ensaiou uma farça 
para livrar-se della apresentando 
uma falsa Idalina, com o intuito, 
felizmente não conseguido, de 
acabar com a questão, de fazer 
silencio sobre o caso. 

Essa. farça, essa Idalina inven- 
tada á ultima hora, é a prova 
irrefragavel de que o padre di- 
rector tem culpa, uma grande 
culpa sobre os hombros. 

Pois, apezar de tudo isso, a 
policia paulista, inhabil ao ponto 
de até hoje nada ter EP al 
commette ainda o erro enorme 
de deixar em liberdade o accu- 
sado ! 

Erro consciente, está claro, Er- 
ro commettido propositalmente, 
com o fim de ficar o criminoso 
em beatifico socego... 

E o povo, deante da impassi- 
bilidade culposa da policia, deixa- 
se tomar pela indignação e vae 
para a praça protestar contra a 
partifaria, sendo, então, acutilado 
e baleado pelos mantenedores da 
ordem | 

Não. A policia de 8. Paulo 
está errando, está commettendo 
um absurdo e é necessario que 
ella volte do caminho escabroso 
por que enveredou. Proteste o 
povo, faça os seus meetings, gri- 
te, levante-se e exija das autori- 
dades inhabeis e incapazes o es- 
clarecimento do casoe a punição 
do culpado. 

E” uma affronta á civilização 
o ficar sem castigo tão horroso 
delicto. 

Se parte da impresa paulista 
não tem razão, fazendo do caso 
motivo para uma agitação anti- 
clerical; se é injusto culpar o 
clero por um crime que elle não 
commetteu e que só pertence a 
um de seus membros; se, emfim, 
não se justifica a grita contra 
todos os padres, é mais do que 
justificado todo e qualquer mo- 
vimento popular contra a policia 
que não quer cumprir o seu 
dever. 


GILBERTO DE ALENCAR. 


N. pa Rep. Não fomos nôs 
que responsabilizamos o clero 
todo por um crime de um de 
seus membros, foi o clero em peso 
que solidarizou-se incondicional- 
mente com os criminosos. 

Todo o clero é, pois, responsa- 
vel pelos crimes commettidos no 
Orfanato covil. 
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DIVERSÕES 


CoLoMmBo 


Neste confortavel theatro do bairro do 
Braz continúa trabalhando, com successo, à 
Companhia Dramatica do Theatro da Trin- 
dade, de Lisboa, sob a direcção do actor 
Alves da Silva. 

Bem merecidos têm sido os applausos 
que a troupe Alves da Silva recebe todas 
as noites, já pelo bom desempenho dos 
artistas, já pelo entrecho das peças esco- 
lhidas que tem levado á scena. 

Durante a semana foram representadas 
as seguintes peças! Noiva e mar:yr (2 
vezes), Drama do Povo, Marquez de Pombas 
(2 vezes) e Força do. Nervos, quasi todas 
de propaganda social. 

Aos nossos amigos recommendamos a 
Companhia Alves da Silva. 


THEATRO CASINO 


Actualmente trabalha no Casino uma 
roupe composta de go artistas, quasi todos 
de nomeada. 

Distinguiram-se The Neslos, Jon Sohn, 
Gilbert Girard e Los Hanson. 

Hoje, á noite, grande baile. Proxima- 
mente, Uma noite em Veneza. 


THEATRO AVENIDA 


Este concorrido cinema da avenida Luiz 
Antonio annuncía para amanhã uma bella 
matinêe. 

CINEMA CONGRESSO 


Todas as noites este cinema exhibe fitas 
novas e interessantes. 
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Secção amena 

O parocho de uma igreja tinha muito 
má voz, e todas as vezes que cantava, 
havia uma mulher que chorava. O padre 
havendo notado isso varias vezes, resolveu 
perguntar á mulher qual era a razão por 
que chorava quando elle cantava, — Ab! 
senhor, respondeu ella, como não hei de 
chorar! Eu tinha um burro que cons- 
tituia toda a minha riqueza, e infelizmente 
morreu; agora quando vos ouço cantar 
parece-me ouvir a voz delle. 

O padre, que esperava algum 
retirou-se todo confuso, 


E 


Um menino foi confessar-se, mas como 
tinha muitos peccados, o padre, antes de 
absolvelo, deu-lhe a penitencia de oi,o dias 
a pão e agua. 

O menino, que não se conformava com 
essa penitencia, levantou-se para se ir em- 
bora, mas ao chegar ao limiar da porta 
da igreja voltou-se para o padre e per- 
guntou : 

— Tambem pode ser a pão e queijo, não? 


louvor, 


cm ear a na tarte aaa e im metem meme —— 


ea ee 


EURICO 











Eurico, Eurico, ó pallida figura, 
Lastimoso, romantico evita, 

Que nos serros do Oalpe em noite escura 
Ergues as mãos á ab bada infinita; 


Rasga a pagina santa da Escriptura; 
O espirito de luz que em nós habita 
Já não consente essa ideal loucura 
Que faz do amor uma paixão maldita. 


Deixa a soidão dos montes escalvados; 
Não soltes mais os threnos inflammados, 
Nem tenhas medo ás garras do demonio. 


Beija « Hermengarda, a timida donsella. 
E vae de braço dado tu e ella 
Contrahir civilmente o matrimonio. 


Guerra Junqueiro. 





EM UBERABA 


Crime num convento 





iA clericanalha trabalha para occultar o assassinato do 
menino Alcalá — Como no caso Idalina, o criminoso 


será santificado. 


Pouco podemos adiantar neste nota do amigo que nos tem in- 


numero a respeito do assassinato 
do menino Alcalá pelo frade Mi- 
ramon, de Uberaba. 

A clericanalha poz em campo 
toda a sua santa gente para en- 
cobrir o barbaro crime. E todos 
sabem de quanta influencia gosa 
essa gente. 

Damos abaixo alguns trechos 
das cuidadosas noticias da Lavou- 
ra e Commercio dali: 


«Não baixou, antes é sempre 
crescente, a atmosphera de indi- 
gnação popular motivada pela 
morte do infeliz menino Torquato 
Alcalá, que se suppõe victimado 
por maus tratos recebidos de frei 
Thimoteo Miramon. 

Como affirmamos na edição 
passada desta folha, esse clerigo 
não tem uma testemunha no in- 
querito aberto, que o exima ple- 
namente das accusações que lhe 
são dirigidas, 

Quasi todas ellas declararam 
umas por ouvir dizer e outras 
por ter ouvido da propria victi- 
ma, que frei Thimoteo a esmur- 
rara com sua pesada mão. 


*- 
* % 


Até entrar a nossa folha para 
o prélo, só recebemos a seguinte 


À revolução mexicana 





Chegou-nos ás mãos um nu- 
mero de Regeneración, o orgam 
do Comité Revolucionario do Par- 
tido Liberal Mexicano. 

Encheu-nos de indizivel enthu- 
siasmo a sua leitura. Que bravu- 
ra e quanta abnegação vai pelo 
campo de batalha do Mexico! 
Por entre a rubra fumarada dos 
tiroteios, marcham valentemente 
as hostes dos bravos lutadores 
do povo, 

Na Baixa California os revolu- 
ci narios já dominam, inteiramen- 
te. Por todos os jornaes de pro- 
paganda está apparecendo um 
manifesto em que os revoluciona- 
tios convidam o povo emancipa- 
do de outros paizes a partir para 
aquelle e tomar conta das terras 
restituidas a humanidade, onde 
todos poderão viver uma vida 
livre e feliz, livre dos tyrannos 
e dos exploradores. 

As forças revolucionarias espa- 
lham-se tambem por todos os 
Estados do Mexico, por toda a 
parte dando encarniçados comba- 
tes ás forças da tyrannia que 
continia a existir, apesar da qué- 
da de Porfirio Dias. 

A agitação internacional tam- 
bem vai cada vez se intensifican- 
do animadoramente. O Comité 
Revolucionario continúa a receber 
auxilios enviados de todos os 
paizes. 

DDD 


Na Belgica 


Segundo os jornaes chegados 
esta semana, o clericalismo, dono 
da Belgica ha 25 annos, vai ter 
de largar mais esta presa. 

Os clericaes têm maioria no 
parlamento, mas esta maioria tem 
diminuido ultimamente, e é hoje 
apenas de quatro votos sobre os 
radicaes e socialistas, a despeito 
do systema de votação que os 
favorece. 

Antes de lhes escapar para 
sempre o poder, quizeram os cle- 
ricaes fazer passar uma lei esco- 
lar nova, segundo a .qual as es: 





formado : 
Amigo Edgard 

Uberaba, 28 — VI — gi. 

Nada tenho a accrescentar por 
emquanto, senão coisas de mini- 
ma importancia. 

O pai da victima era empre- 
gado ma Abbadia em qualidade 
de servente de pedreiro. - 

O carro não foi até a casa da 
victima devido a rua estar em 
pessimas condições, não permit- 
tindo o transito de carruagem, 

No carro foram o pai, a ma- 
drasta (a mãi verdadeira morreu), 
um irmão e uma irmã do Alcalá. 


Por emquanto só isto. Manda- 
rei mais noticias. 
IDA Lina, 
E 
“% 


De um outro amigo daquella 
cidade, recebemos o seguinte bi- 
lhete : 

«Não me tenho podido occupar 
do grave caso do frade Timoteo. 
Pessôa bem informada declarou 
que apezar de isto ser um feudo 
do bando nefasto o frade não 
poderá escapar á pronuncia do 
promotor de justiça. 


Uberaba, 28 — 6 — Igr1I.» 








riam a ser subsidiadas com o di- 
nheiro dos contribuintes exacta- 
mente como as escolas publicas. 

Conhecemos um paiz onde isso 
se faz, sem lei, sem escandalo e 
sem protesto — mas na Belgica 
dominada pelos clericaes, bastou 
a proposta para causar o obstruc- 
cionismo no parlamento e as ma- 
nifestações na rua, com apedreja- 
mentos e o resto. 

Primeiro resultado: o gabinete 
clerical demittiu-se. E é muito 
provavel que a Belgica comece 
brevemente uma indispensavel obra 
de saneamento. 

Amen | 





Carolismo habituai e in- 
voterado — cura-so com a 


divulgação da Lanterna, 





0 vendedores de jornaes 


A. Camara Municipal votou uma 
lei regulamentando a venda de 
jornaes. 

Entre as suas determinações ha 
uma aviltante para a dignidade dos 
trabalhadores. Pretende-se obri- 
gar os vendedores a tirar uma 
ficha na policia, photographando- 
os etc. 

Os vendedores protestaram e 
fizeram bem. Tal determinação 
tem provocado grandes agitações 
em diversas cidade do extrangei- 
ro, Em Rosario de Santa Fé, na 
Argentina, provocou uma greve 
geral que quasi se transformou em 
revolução. 


Essas aviltantes regulamenta- 
ções só são feitas para os traba- 
dores, para os pobres; os graúdos 
não ha taes leis, 

Protestem os vendedores, pro- 
testem porque do seu lado terão 
todos os homens de brio. 





Pela Central 


O nosso companheiro José Ro- 
mero só agora poude iniciar a sua 
viagem de cobrança pela linha 


colas das ordens religiosas passa-| Central. 





3 
Uberabinha (Minas Geraes) 
&r. redactor 


Foi vigario deste freguezia por 
muitos annos o padre Pio Dantas Bar. 
boss, bomem verdadeiramente demo- 
eratico e sem ambição alguma. 

O bispo desta diocese, levado talvez 
por falsas denuncias e para satisfazer 
certas ambições, destituin o padre 
Pio das fancções de vignrio e deu-lhe 
como substituto um padre hespanhol, 
que acode pelo nome de André 
Aguirre. 

Esto tem pintado a manta, como se 
diz vulgarmente, e se accusavam o 
seu antecessor de livre, não sei coiê 
qualifica-lo. 

Donato França em certo dia poz-lhe 
os podres na rua e descobriu as suas 
ocoultas mazellas. O bispo foi infor- 
mado de tudo e cruzou os braços 
com indifferença, 

O que relatou Donato França é de 
uma gravidade espantosa. 

Alem de tudo tal padre é um poli- 
tigueiro extremado e agora nas festas 
do Divino Espirito Santo vio-se quan- 
to ello é pequenino! Quando servia 
nas festas a banda musical «União 
Operaria», o padre André a impedia 
de tocar no côro e arranjava ums 
cantoria de sen peito; agora, que nas 
ditas festas, serve a banda musical 
do Carneiro, permitte elle que & 
orchestra vá ao côro e faz isso para 
ser agradavel ao grupo politico a qne 
pertence. Felizmente o povo já co- 
nhece as suas manhas. 

O nosso bom padre Pio Dantas 
Barbosa é quem deve estar satisfeito ; 
nunca o accusaram de desrespeitador 
da honra e socego da familia ubera- 
bense. 

Continue o padre André Aguirre a 
abusar do povo com o glacet do sr. 
bispo, 

Um CHRISTÃO LIVRE, | 





À “Lanterna” em Sato Lagoas 


(MINAS) 





Como dissemos em o nosso artigo 
antecedente, o rey. colonizador padre 
dr. Sansone, é o homem do dinheiro, 
ou seja: um verdadeiro ministro de 
Christo. 

Já tivemos ensejo de dizer sobre 
os 7 contos de réis levados pata o 
extrangeiro afim de serem applicados 
no transporte dos colonos, os quaes 
não foram applicados de accordo com 
o seu primeiro destino. 

E sabem os leitores porque? Para 
serem applicados em missas, por alma 
dos proceres politicos que tiveram a 
leviandade de confiar essa quantia no 
rev. Sansone!,. 

Achando pouca- essa importancia, 
que desfeita em missis não dava-s 
numero destas, exigido para a salva- 
ção de todos os dominantes, visto 
como alguns delles já são «peccadores 
antigos», viu se o rev. doutor na dura 
contingencia de dar saque nos min- 
gusdos recursos dos infelizes colonos, 
sob a promessa de restituição, e pre- 
texto que elles podiam perder ou ser 
roubados na travessia do mar... 

Edificante ! 

Chegados, porém, «o ponto final, 
isto é, ao santo redil do exmo. er. 
arcebispo, não houve missas... 

Tão pouco pagamentos ou resti- 
tuições... 

Houve, sim, bos vontade de arran- 
jar mais «arames»! 

Como fazer ? 

Veremos. 

A. CHILLES. 








FRANCISCO FERRER 


Espledida revista racionalista il 
lustrada, de Buenos Aires. 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 








À “LANTERNA NO INTERIOR 


ri mm ia 


Aos nossos cerrespondentes 


Avisamos aos nossos correspondentes 
para que sejam o mais possivel synthe- 
ticos nos seus communicados, pois o es- 
paço de que dispomos é exiquo e são 
muitas as materias a attender. 

Devido à prolixidade temos inutiliza- 
do grande parte de correspondencias é 
mesmo collaboração. Attendendo ao justo 
motivo exposto, os mogsos amigos nos 
desculparão. 





Em S. Vicente 


Conforme estava annunciado realizou a 
sua conferencia, no Rink desta cidade, a 
elegante poetiza d. Julia Cezar? O thema 
escolhido foi, 4 Religião e «a Familia, em 
contraposição ao thema 4 Mulher e a 
Igreja, da nossa illustre correligionaria d, 
Belén Sárraga. 

“Nós, por dever de correligionarios da 
eminente escriptora, e tambem por espirito 
de curiosidade por ouvir o verbo vibrante 
da eloquencia, lá fomos dar os nossos mo- 
destos dez tostões (era o preço que. estava 
estabelecido para a entrada, apezar de ser 
uma conferencia de propaganda religiosa). 
Eram 8,45 horas da noite e o local 
da conferencia achavase realmente frio, 
para não dizer quasi deserto. Commissão 
de recepção ou de apresentação, nicles. 
Por fim lá um sr. que é Juiz de Paz neste 
municipio pegou num masso de mais de 
cincoenta entradas e sahiu fóra da porta 
a entregar gratuitamente a quem quizesse 
entrar; mas nem na rua havia quem qui. 
zesse entrar de graça; as vizinhanças do 
Rink estavam desertas. 

Finalmente ergueu-se o panno de bocca 
do palco diante de cento é trinta é tres 
pessoas contadas a dedo. (No mesmo logar 
onde se reuniram ul € seiscentas pessoas 
na conferencia de Belén Sárraga) na sua 
maioria pessoas do interior do Estado que 
se acham aqui a banhos, e appareceu a 











| Qissera-que á egreja 





+ 


mosa conferencista (que durante o dia 
.avia andado de porta em porta vendendo 
entradas). 

Qual não foi porém nossa decepção ao 
ver a poetiza sósinha no palco, sobreçando 
um enorme masso de prpel, especie de 
caderno de apontamentos de crianças de 
escola. Era a conferencia de antemão es- 
cripta. 

Ficamos boquiabertos na espectativa da 
annunciada descompostura que diziam ia 
passar em Belén Sárraga; mais isso não se 
deu. 

Antes de tudo devemos mencionar a 
ornamentação de bom gosto que sob a 
direcção do festejado pintor sr. Beneticto 
Calixto, foi executada Constava de dois 
ramos de coqueiros ao fundo do palco, dois 
lateraes, tres cadeiras austriacas bastant- 
usadas, uma mesinha estylo chinez com 
um ramozinho de flores em cima — eis 
toda a ornsmentação, sem tirar nem pôr; 
nem cortinas na bocca do palco havia. 

Vamos á conferencia. 

Ae contrario do annunciado, começou a 
conferencista dizendo que não vinha refu- 
tar a anterior conferencia realizada naquelle 
mesmo logar por Belén Sárraga, apezar de 
a não ter ouvido mas sim lido o resumo 
no Estado de 8. Paulo. 

Disse que não se julgava com bastarfte 
autoridade para se enfrentar com a talen- 
tosa eloquencia de sua antecessora, mas 
que vinha cumprir o dever de dizer que 
antes de tudo era brazileira, catholica e 
patriota e que não achava que a religião 
catholica fosse má, ao contrario do que 
disse Belén Sárrsga, a religião é necessa 
ria, util e bôa. Disse que a sua antago- 
nista aconselha a mulher a fugir da Igreja 
e sobretudo do sacerdote e do confes- 
sionario. 

Ella, pelo contrario, achava que é bom 
ir a egreja a orar. a confessar, e a rezar, 
e a educar assim os filhos como boa cr 
tholica e brazileira — pois a egreja ensina 
a virtude. 

Belén Sárraga disse que o sacerdote no 
confessionario é mau aconselhador, é a dis- 
cordia no seio da fwmilis, porque é senhor 
dos segredos de todis, emquanto que o 
chefe da casa ignora tudo. 

Ella conferencista acha que o padre é 
um bom conselheiro, porque obra desapal- 
xonadamente e com imparcialidade, ao pas- 
so que o chefe da familia nem sempre tem 
a calma precisa para ouvir e perdoar cer- 
tas fetos (1) 

Leu que Sárreg: refiriu se a uma mulher 
extraordinaria que oppareceu no tempo do 
bispo Cyrillo prégundo idéas novas, e que 
foi presa, torturada e moria pelos racerdo- 
tes. Ella Julia Cezar o ignora; é verdade 
que nos primeiros tempos os santos padres 
tiveram que lançar mão de certas medidas, 
ma- que nunca fóram criminosos, e muito 
menos a Ivreja, que é a esposa de Jesus 
Christo. 

Leu que Belén dissera que o sacerdot» 
mystifica e corrompe a mulher. Ella não 
póde comprehender tal, pois se-a mulher 
se mystifica é incorruptivel porque É espi- 
rito e o espirito é a alma. Leu que Sárrega 
e craviza a mulher 
aterrorizando-a por meio da superstição e 
outras bobagens. Ella não acha, pois que 
a egreia não é contraria, e Os proprios 
aconselham o luxo c a elegancia da moda 
ás mulheres que della gostam; logo ha 
liberdade dentro da religião catholica. 

Leu que Belén dissera que todos os san- 
tos padres condemnaram ao odio e ao des 
prezo a mulher, e que o proprio spostolo 
S. Puulo dissera que o proprio beijo de 
mãe é impuro. Ella acha que 5. Paule não 
disse tal e se o disse é parabola, ou então 
foi antes de converter-se. 

Leu a referencia que Sárraga fez ao pa- 
raizo de Adão e Eva e á tal macaca que 
Deus poderia fazer tirando uma costella 
para Eva e outra para a micaca; perqu 
foi que Deus collocou a tal maçã perto de 
Eva sabendo que a mulher era fraca; para 
que pois fez fraca a mulher? 


D. Julia disse que se Deus não fez so 
contrario foi porque não quiz; e quanto ás 
duas costellas de Adão, uma para Eva € 
outra para a macaca, não lhe parece que 
haja homens com duas costellas de menos, 
antes, pelo contrario, h: alguns com cos- 
tellas de mais (rise-se com meiguice). 

Leu recapitulando a referencia que Be- 
lén fez a Aspasia, a mulher de Pericles, e 
a outras perscnagens gregas da antiguidade 
(fartou-se de citar nomes historicos). D. 
Julia pensa ao contrario; acha que aquellas 
mulheres, se não fossem pagãs, poderiam 
ser umas bôas catholicas. 

Leu que Sárraga dissera que a actual re- 
ligião catholica não é a que foi prégeda 
por Christo e seus discipulos, pelo contra- 
rio, foi investida e ecrrompida pelos padres 
que fazem della negorio. Ella poetiza, ao 
contrario, acha que a religião catholica é 
tal qual como Christo e seus discipulos a 
deixaram, tão pura e tão verdadeira; que 
os sacerdotes não têm feito mais que con- 
serva-la tel como Christo a deixou, sobre- 
tudo como a interpretou S. Paulo que foi 
o verdadeiro transmissor do catholicismo. 
Finalmente, ecabou diz-ndo que como ca- 
tholica, como brazileira o como patriota, 
aconselhava a todas as brazileiras e brazi- 
leiros que amam sua Patria a ter sempre 
por divisa a Xeligião e a Familia 

» 


Finda a leitura da conferencia, d. Julia 
desceu do palco, assentou-se ao piano « 
acompanhou, tocando adimiravelmente, a 
romanza da Bohéme, de Puccini (Zimarra 
mia) cantada pelo baritono Di Marco, que 
foi muito applaudido. 

. 


Estava tudo acabado. Quando sahiamos, 
porém, vimos levantar-se o pintor sr. Be- 
nedicto Calixto, de uma das cadeiras * de 
frisa, dizendo que não era orador, portanto 
pedia desculpa si lhe escapasse algum ca- 
roço. Mas que, como brazileiro, como Ca- 
tholico, como patriota e como vicentino (o 
sr. Calixto, no auge da furia, esqueceu sua 


terra — Conceição de Itanhaem) vinha lançar 


o seu protesto ali, contra essa Belém Sár- 
r»ga, contra essa heretica, contra essa in- 
nimiga da religião e do padre, contra essa 
senhora que ainda anda pelo interior do 
nosso Estado prégando doutrinas subversi- 
vas — as doutrinas desse anarchista que 
decaritaram na Hespanha (testual), Essa 
senhora é ansrchista, ella não préga aber- 
temente, mas no bojo é anarchista; é in- 
nimiga do padre, do militar e da. socie- 
dade, É ad 

Ella trata primeiro de combater a batina, 
porque sabe que, desapparecendo o padre, 
de-apparece um grande cbstaculo para es- 
ses anarchistas disfarçados em livre-pensa- 
dores, 

O sr Benedicto Calixto reconhece o 
talento da sra. Belén Sárraga, más, como 
catholico, emo brazileiro, como respeitador 

































das leis e da Constituição da Republica 
que agora scceita (foi uma confissão poli- 
tica que o sr. Calixto fez, pois até equi 
tinha-se mantido monarchista intransigente) 
protesta e pretestará centra a vinda dessa 
senhora que faz conferencias aqui contra a 
religião. 

Disse que, se não veiu protestar perante 
a sra. Sárraga, foi porque não quiz ser 
perturbador da ordem, ser chamado de 
desordeiro; senão teria vindo. 

Causalhe, ao sr. Calixto, assombro o 
alarde, o elogio e o estardalhaço que todos 
os jornaes fazem dessa senhora. O sr. 
Calixto confessa a sua magoa, ao ver as- 
sistir á presente conferencia catholica, e 
feita por uma brazileira, um tão diminuto 
numero de ouvintes, quando á conferencia 
de Belén Sárraga compareceu wma enchen- 
te popular nunca vista aqui (testual) e é 
ella uma heretica, uma extrangeira ! 

O povol.. o povo é assim, disse o sr 
Calixto. Uma vez no «Theatro Guarany» 
um orador qualquer disse: 

«Povo! — Queres seber quem é o teu 
carrasco! ? — E' a batina do padre, a 
farda do soldado e a toga do Juiz», (*) e 
foi muito applaudido quem quer acabar 
com o padre, com a religião, com o mili- 
tar, com as instituições, com o juiz, com a 
justiça, com a sociedade! 

Finalmente o sr. B. Calixto continuou 
protestando, e protestando estará ainda a 
esta hora, 


* 
* = 


A conferencia relipiosa da sr. Julia Cezar 
reduziu se a um fiasco. Com o retoque do 
pintor sr. Calixto não sabemos, porém que 
qualificativo lhe dar, ou por ontra, não o 
podemos “izer. 

Não resta duvida que para quasi todos 
os presentes foi uma decepção, menos para 
quem a estas horas diz. O povo de S. Vi; 
cente não é tão fanatico como o fazem- 
vae á missa, e ás festas porque” gosta de 
ouvir musica, mas não porque goste de 
ouvir lorotas de padres ou de seus adeptos. 
. Ainda bem 

I9 — 6 — agir. 
GANGANELLI, 


(º) palavras proferidas pelo dr. Martins 
Francisco. 
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Liga Anticlerical 





Os trabalhos da Liga prose- 
guem. Reina enthusiasmo entre o 
elemento anticlerical e livre-pen- 
sador, um verdadeiro anthusias- 
mo, nor esta bella instituição de 
combate a todos os prejuizos re- 
ligiosos que se está fundando em 


S. Pulo. 


Nas associações democraticas 
em geral, em quasi todos os 


centros de reunião, pelos barbci- 
ros e negocios, nas casas e nas 
ruas, ouve se, de quando em vez, 
falar ma nova associação de ba- 
talha, que vem combater nesta 
terra pela liberdade de pensa- 
mento e de consciencia, pelas liber- 
dades publicas, pela elevação mo- 
ral do homem, da familia e da 
sociedade, 


E os trabalhos da commissão 
provisoria da Liga já estão em 
bem caminho. Já foram adquiri- 
dos os livros em branco para a 
sua installação e funccionamento. 
O mais difficil era encontrar o 
salão onde a Liga pudesse func- 
cionar, e isto'já se fez, pois es- 
tamos tratando de installa-la no 
bello salão da Associação do 
Livre Pensamento. Além disso, 
vamos tratar de adquirir uma 
centena de cadeiras e outros mo- 
veis necessarios, pois a séde da 
nossa Liga irá servir para as 
pessoas que quizerem estudar — 
para o que já vamos tratar de 
adquirir uma bibliotheca, e tam- 
bem para realizar conferencias de 
propaganda e instrucção. 

Quando os trabalhos da com- 
missão estiverem concluidos, rea- 
lizaremos uma grande reunião de 
anticlericaes, dando-se completa 
liberdade de palavra a todos os 
amigos da propaganda, para tra- 
tarmos da installação definitiva 
da Liga. 


Oxalá, venha logo esse dia em 
que os homens livres, os valentes 
anticlericaes de S. Peulo, unidos 
pelo laço imquebrantavel da soli- 
daricdade e da acção, sejam o 
espantalho de toda essa corja de 
farçantes de batina e de casaca, 
prejectando raios de luz intensa 
nos cerebros offuscados pelas tre- 
vas que as igrejas e os interesses 
inconfessaveis de classes que vi- 
vem do crime, produzem em volta 
de si. 


Lucas. 


Bilhetes e recados 
E preço me meter inn 


Cexambá:— M, Ramos: Está bem. 
Obrigados, 

8. João da Fortaleza — O. F. da 
Cunha: Já foi satisfeito o sen pedi- 
do. Tomamos nota da sua recommen- 
i dação. 
| 8. Roque —C. N,: Recebemos os 
| 15$ dos pacotes. Não pode nem deve 
'haver o tal compromisso, Ser-lhe-á 
'dado o que render, 
| Villa Bella — E. B.: Bravo! Rece- 
ba um abraço dos amigos daqui. Con- 
“tinne. 
| Juiz de Fóra—T. RB. S.: 'Trans- 
mitti o convite ao seu secretario. Elle 
vos dará a resposta, Um bravo «os 
companheiros dahi. Não posso falar 
com as pessoas indicadas porque diffi- 
cilmente as vejo. 





A LANTERNA 





BIBLIOTHEGA DA LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 


Nathansél Pereira, 4 Educação 


Religiosa DT Baco der O UI DAdO 
Ex-padre Guilherme Dias, O que é 
o celibato de Vara a mag) 7 
Pedro de Mello, Sonho Dantesco  $200 
Marco A. Dancetti, Giordano Bruno  $200 
M. Gorki, Os amassadores . . .« 200 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 
Trabalho renas preto. RS ADO 
H. Malatesta, Programma socialista 
anarqui'ta-revolucionario . é S$r100 
Peiro Kropóikine, O Comunismo 
Anárquio « «cc. «cw $I00 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente E) I$coo 
Emilio Povget, Daes do Sindica- 
Po a PR po A STD É TE 
Dr. Mauricio de Medeiros, O En- 
sino Racionalista DS os Si E 900 
F. Domela Nicuwenhuis, 4 Mu 
lher e o Militarismo + » -$r100] 
Jorge Thonar, O que querem os 
anarquistas . «vw + + $S100 
João Most, 4 peste religiosa . . $200 
B. Peres Galdós, Electra. (drama 
enticlerical em 5 actos) 18500 
Mezza Botta, O Papa Negro 28000 
Fesus Christo nunca existiu, Bossi,  S8oo 
Egreja e Liberdade, Bossi, +. « 18000 
Atheismo, Le Dantec . . . . .« 38000 
Luta Universal, » «+ + 2$500 
Sciencia e Religião, Malvert . . 28500 
Origem do Homem, Haeckel 28000 
Religião e Evclução, » + + « 15500 
Maravilhas da vida, APR 2$500 
E-igmas do Universo » 23500 
Monismo, . . Drs 18000 
Conquista do Pão, Kropotkine 18500 
PLIrSO PENTA UERR Poe PNR NR 
Po tara a boca, Tolstoi 3500 
Escravidão Moderna » . .« .« 18000 
Germinal, E. Zola. . «o. 25000 
Mecidade, Vivei !, P. Quartim $500|' 
Seencias Naturaes E. Mod rna . 108000 
Secialismo e Anarquismo, Hamon 18500 
Seciolog a Fundamentil, Benteo 58000 
Dôr Universal, Faure I$500 
EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Las Guerras y la Den- 
sidad de la Población . . + « too 
M. Devaldés, Malthusianismo y Neo- 
Malthusianismo . . «4. + St100 
Ch. Drysdule, Dignidad, Libertad 
é Independencia - $100 
A. Pellicer Paraire, E! individuo 
y la masa RE To « Stoo 
C. S. Darrow, Crimen y Crimi- 
IDAS esa seas Tea é AV ENS Sa An AD IO 
A. Hamon, Compentio de la Histo- 
ria vel Secialismo . «cw $ã00 
EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é il Socialismo Pane + - .  Stoo 
Ferdinando Pelloutier, Sindacalismo 
e Revoluzione Sociale . . .« « 100 
F. Domela Nicuwenhuis, Za Chie- 
sac do Stao San = ART OO 
Romanzo di una Donna, Angelo 
LonfaZENE a, e tio ver es eds 18500 
EM FRANCEZ 
Les Prisons, Pierre Kroputkine, $300 
L'Esprit de Révolte Mute! jr é TUDADO 
René Chaughi, La Zemme Esclave  S100 
Jean Grave, Zéntente pour Paction  $200 
Elisée Reclus, Amon Frére le 
Paytamo e Ra D Es a dto voo at Ba00 
Jean Grave, Si favais é parter aux 
E VeEdeNTE 2 So es pa! Ba MN TE ami CBIOO 
Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- 
e TAS Cpo RO ES SP e Te 
Elisée Reclus, Z'volution e Révo- 
INAOR 2 6 0 0 vs q $200 
A. Girard, L' Enfer Militaire $400 





; Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente, 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 





Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso j 








FoLHETIM DA LANTERNA 











(9 JUSÉ RIZAL 


Noli me tangere 
(DO Paiz dos frades) 
Romance tagolo de 1885 


t 

(Especialmente traduzido para 4 Lanterna) 

IV 
HEREJE E FLIBUSTEIRO 

justo do que muitos que se con- 
fessam e commungam. Tinha para 
seu uso uma moral muito rigida, 
e costumava dizer-me quando me 
falava destes desaguisados: o “sr. 
Guevara, crê que Deus perdoa um 
crime, um assassinato, só por ser 
contado a um sacerdote, com mvs- 
tras de arrependimento ?... Eu faço 
outra idéa do ser supremo, dizia 
elle; para mim, nem sé corrige um 
mal com outro mal, nem se obtem 
o-perdão com vãos lagrimejamen- 
tos, nem com esmolas á Igrejas. 
E apresentava-nos este exemplo : 
“Se assassinei um chefe de familia, 
se duma mulher fiz uma viuva 
infeliz e de alegres crianças ortãos 
desvalidos, satisfarei a justiça eter- 
na deixando-n:e enforcar e dando 
esmolas aos padres, que são quem 
dellas menos precisa? Não! Diz- 
me a consciencia que, se estou ver- 
dadeiramente arrependido, devo sub- 
stituir-no possivel a pessoa que 
assassinei, consagrando-me toda a 
vida ao bem da familia cuja 


| 





Leiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, vela sus 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas nma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
parapbrase do Evangelho. m qne os 
versiculos são phrases lapidares e pro- 
fundas, m que as parabolas fulgnram 
com intenso e crystallino brilho. 

Preço: . 

Um cento. .. - 63000 

Avulso. ... - 200 réis 

Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa 
ser ennindos a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso a, 42, 8. Pano. 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores, 








«A Lanterna» mo interior 


A Lanterna, além de ser vend.ds 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sds Solles, rma Amador Bueno, 4: 
e 43, 

Em Campinas, em casa do er. An- 
tonio Albino Junior. 

fim Santos, na agencia do gr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, ne agencia do 
sr. Emilio Navajas 

Limeira, com o sr. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz R, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Florianopolis, com o sr Valentim 
Farinhas, rna Republica, 17, 

Nova Friburgo, com o er, 
Tuzon'. 

Em S. Roque, á rua Dr. Estevans, 22, 
vende-se a Lanterna a 200 rs. 


Carmine 








&' venda nesta redacção 
Numero especial dedicado 
acontecimentos de Espanha 


e a obra de Ferrer. 


Publicação editada pela Commissão 
contra a rescção hespanhola 
no Rio de Janeiro 


aus 





Bilhetes postaes 


Tenos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos diffe- 
rentes, acs seguintes preços : 

Duzia. . . . . . 18000 

Um exemplar . ... 100 





«A LANTERNA» NO RIO 
é encontrada á venda nos seguintes pontos! 

Caré CRrITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucaby (engraxate) 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

RUA DO OuvipoRr, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 64. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Rua Senador Pompeu, 21; 
Manoel Julio Pereira. 

Largo da Carioca, 
dro Bettino. 

Rua da Saude, 
Perrotta, 

Rua da Saude, 167, com o sr, 
Caruso. 


com o sr. 
2, com o sr, Lean- 
221, com o sr. João 


Nicolau 


Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi, 
Estação Central, com o sr. Raphael 


Mauro. 

Rua Senador Suzebio, 234, com o sr. 
Carmine Mantuano. 

Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 


CERA CATA LD NS TS O 0 aCI E SEGA FIrSIIU OS Ra |. 





desgraça causei num momento de 
arrebatamento. E ainda assim, 
quem substitue o Amor do marido 
e do pai?..* Assim aciocinava 
seu pai, e por esta moral severa 
pautava os actos da vida, podendo 
aífirmar-se que jamais offendeu 
quem quer que fosse. Mas volte- 
mos aos desaguisados delle com q 
cura. Cada vez se azedavam mais, 
O padre Damaso fazia-lhe do pulpito 
allusões, e se não o nomeava cla- 
rameute era por milagre, pois do 
seu caracter tudo era de esperar. 
Eu previa que mais tarde ou mais 
cedo aquilly acabaria mal. 

O velho tenente fez novamente 
uma breve pausa, 

— Percorria então a provincia 
um ex-artilheiro, expulso das filei 
ras por ser demasiadamente bruto 
e ignorante. Como o homem tinha 
que viver e não lhe era permittido 
dedicar-se a trabalhos braçaes, que 
poderiam prejudicar o prestigio dos 
hespanhoes, obteve não sei de quem 
o emprego de cobrador de impos- 
tos sobre vehiculos. O desgraçado 
não recebera educação alguma, e 
os indios depressa o conheceram : 
para elles é uma aber ação um 
hespanhol analphabeto, Tudo zom- 
bava do coitado, que pagava com 
os motejos sofridos o imposto que 
cobrava e sabia se objecto de es- 
carneo, o que avinagrava c caracter, 
já de per si rude e mau. 

Succedeu que um dia, quando 
dava voltas a um papel que lhe 
haviam dado numa loja, desejando 


Quem tem em casa pequenos estn, 
'dantes de francez, deve aproveitar a 
occasião que se offerece de lhes pro- 
porcicnar leitura attrahente, empol- 
gante e instructiva — que lhes facili- 
to o torne agradavel o estudo da 
lingua. 


E O NS ps ida a a SEER ESSES + a 


| LES PETITS BONSHOMMES |A gencia 





Libertaria 


MOACYR CAMINHA 
Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 


importancia devem | Monumento a Ferrer 


- | dum monumento a Ferrer na capital belga, 
| como reivindicação da memoria do martyr 


pio Negro 


a RE 


| “Trata-se do quinzenario para crian- 
p gas — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
'com desenhos suggestivos é graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 
jeto. tudo immune de preconceitos, 
“sendo redigido por livres pensadores. 
: Assignsatura annual: 38000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço 


ou quaesquer outras publicações, 

Desconto on commissão conforme 

aceordo. Dos periodicos de propa- 

ganda revolucionaria não se acceita 

nenhuma remuneração. 

. Pontualidade e exactidão. 
Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA”) 








EM BRUXELLAS ; 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 


Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontradO no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Salan. 8 
SÃo PAULO 


nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338) 
que fica em nessa redacção, esperando da 
dignidade dos hvyres pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desaffronta da civili- 
zação moderna. 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna, 





“Engenho Stamato 


Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata é 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhendo por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janciro. 


Fundição o Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — S. Panlo. 





Importante romance historico! 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 13 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é dia historia a fun 
dação e o desenvolvimento na 
iEuropa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
idos planos dos seus antigos com- 
| panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la, Discripção clara e minuciosa 
idos meios empregados para do- 
iminar o mundo, pela submissão 
idos reis e imperadores. 
| Preço dos dois volumes, 28000 
|franco de porte. 





Fabrica de Fumos “Braz 


FUNDADA EM 18387 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos era todo o 
Estado 
Poreira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 3, Paulo — 








Rn fe Na gd SER 2 
Publicações periodicas 
IE=D]]D]]]D]D————— mm 
| Um dos nossos amigos encarrega--e de 
' receber assignaturas, por intermedio desta 
i redacção, para as seguintes publicações : natas À 


| Les Temps Nouveaus 





Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 


platéas onde foi representada. 
Em toda a parte foi ella bem 


Revista quinzenal suciologica, com um 
| supplemento literario. — Director :- Jcan 
Grave. — Assignatura annual: 39000. 

La Querre Socinio 


Redactor- 





Semanario revolucionario. — 

chefe: Gustave Hervé. 
Assignaturs annual: 5S06E, 
à Somenteira 


| Publicação semanal illustrada de critica 





e sociologia. — Lisboa. : E 
Assignatura annual : 25000. acceita, tendo sido causa de gran» 
des agitações ndo 
À Aurora gitaç e provocando a 


furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 
cera rm mma rea cer 


«A LANTERNA» 


Hebdomadario operario - Porto. 


Assignatura semestral: 1$5bU. 








“Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de| E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
uma interessante medalha para | seguintes pontos : 
corrente, tendo de um lado o re- pe eso MonteIRO — Avenida Rangel 
estana, 140, 
trato em alto relevo do grande VentURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
martyr da educação racionalista e | malho, 166. 
no reverso uma bella legenda. . AGENCIA DE JORNAES do sr. 
São vendidas «o preço de 18000 | Ssfuto, rua 15 de Novembro, 37. 


A A No engraxate, á rua isde N bro, 2. 
padgano mais 200 registrada pelo| wa ne A e REI ao ana 
correio, 


Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


Antonio 








começou a fazer signaes aos com-|allemã, e não sei por quantas coisas 
panheiros, rindo-se e apontando-o| mais, De tudo tiraram accusações, 
com o dedo. O cobrador via a zom-| até do facto de usar camisa á moda. 
baria titillar as faces sérias dos|do paiz, sendo descendente do pe- 
circumstantes, e ouvia as risadas|ninsulares. Se seu pai fosse outro, 
dos pequenos. Perdeu a paciencia, | decerto sairia logo para a rua, pois 
volveu-se rapidamente, e perseguiu| um medico attribuiu a morte do 
os rapazes que corriam gritando :| desditoso cobrador a uma conge-- 
ba, be, bi, bo, bw. Cego de colera|tão; mas a sua riqueza, à sua con- 
e não podendo alcança-los, atirou-|fiança na justiça e o seu odio a 
lhes a bengala, ferindo um na ca-itudo que não fosse leal e justo, 
beça e derrubando-o; correu então| perderam-no. Apesar da minha re- 
para elle e pisou-o tnriosamente, | pugnancia em implorar mercês de 
sem que nenhum dos presentes ti-| quem quer que seja, apresentei-me 
vesse a coragem de intervir. Por/em pessoa ao capitão-geral, ante- 
degraça naquelle momento passava |cessor do actual: fiz-lhe notar que 
por ali seu pai; indignado, correu |não podia ser flibusteixo quem aco- 


Jpara o cobrador, agarrouo pelo lhe todo hespanhol, rico ou pobre 


braço e increpou-o duramente. Este, | dando lhe abrigo e mesa Os passos 
que estava louco de ira, quiz bater-|que dei foram inuteis | 

lhe como na criança; mas seu pail O velho militar parou para to- 
não lhe deu tempo e empurrou-o|mar alento. Pelas faces morenas 
com tal força que elle caiu, dando |do moço Ibarra deslizavam lag ,;. 
com a cabeça numa pedra ponteagu-|mas triste. No meio da sua » orri- 
da. O sr. Rapnael levantou então | vel mágua sentia immensa conso- 
tranquilamente o menino e levou o |lação nos elogios que de com pai 
ao tribunal. O artilheiro morria| fazia aquelle bom e 1, amigo 
poucos minutos depois. A ponta do|Guevara proseguiu: : 


seixo penetrara-lhe fatalmente pela 
fonte direita. 


— Encarreguei yr 


se do processo 
por parte e vontr 2 


ade de seu pai. 


km consequencia deste triste suc-| Acorri ao cel! po advogado filip- 


cesso, foi preso seu pai, e todos|pino, o joven A 
os seus inimigos occultos surgiram | encargo da defesa 
de repente. Sobre elle choveram| perderia à causa. 
as calumnias e accusaram-no dejseria 


flibusteiro e hereje. Todos o aban- 
donaram; apprebenderam-lhe os pa- 


peis e livros, Accusaram-no por ser | venemente, 
assignante de Al Correo de Ultra À sular, 


mar e de jornaes de Madrid, por 


pô-lo direito, um pequeno escolar: ter mandado o senhor para a Suissa 


+ Que recusou o 
+ dizendo-me : “Eu 
) A minha defesa 
Yuotivo de nova accusação 
para elle e talvez para mim. Dirija- 
se 2o dr. M., que é um orador 
de palavra facil, penin- 
» que goza de muitissimo 
prestigio.“ Assim fiz, e o afamado 
causídico tomou conta da causa, 











